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			Hoje, com extrema gratidão e com os olhos marejados e molhados enquanto me recordo de tais fatos e escrevo esta dedicatória, sinto profunda alegria e júbilo. Aos meus eternos mestres, com todo o carinho!
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Prefácio


			Na segunda metade do século XX, dentre as periódicas reformulações disciplinares que transpassaram a Educação Física no Brasil, deliberou-se por olhar o corpo para além de aspectos biodinâmicos. Assim, na área foi assumindo relevância crescente as interveniências socioantropológicas e seus desdobramentos, seja no esporte ou na prática de atividades físicas cotidianas. Talvez, mais “socio” do que “antropo” no início.1 Além disso, nesse lapso temporal, embora diversos trabalhos contivessem viés histórico em referência à epistemologia e metodologia, salvo poucas exceções, predominava a escola metódica2 na literatura. Na Teoria e Metodologia da História, essa “corrente” ou “escola” é mais conhecida, dentre outras, pela concepção dos “grandes” heróis e/ou feitos. Ela esquece ou negligencia, todavia, parte do (ou todo o) processo histórico no qual pessoas comuns foram – e ainda são – agentes ativos e nada desprezíveis. Portanto, sem a inclusão deles e o uso de ferramentas analíticas adequadas, a “História” seguia de forma alegórica. Por outro lado, com aumento do número de Programas de Pós-Graduação em Educação Física ao longo das décadas de 1990 e 20003, em proporção, diversas e (algumas vezes) novas linhas de pesquisa surgiram. Com elas, gradativamente, foram insinuadas contribuições teóricas e metodológicas de outras áreas. Desse modo, promoveu-se, pelo menos em parte, a atualização do status quo teórico-metodológico reificado.


			Outrossim, o termo “Educação” pressupõe – principalmente no caso de licenciaturas – relevante embasamento didático-pedagógico, assentado em conhecimento filosófico. Mesmo na assumpção “Física” da palavra composta, sem lastro metodológico mínimo para transmitir o que se propõe, certamente, o processo de ensino-aprendizagem pode se transformar em algo penoso ou contraproducente. Nessa direção, a obra Lutas/artes marciais/esportes de combate em Educação Física, organizada com esmero e distinção pelo Prof. Dr. Rafael Mocarzel, é produto cultural na vanguarda. Além de refletir o frescor de atualizações teórico-metodológicas em voga na área, contribui pela centralidade e relevância atribuídas às pesquisas sobre abordagem Didático-Pedagógica do Processo Ensino-Aprendizagem.


			Exempli gratia, no primeiro capítulo, intitulado “Desafios de mulheres praticantes de Lutas e de Artes Marciais”, os autores observaram algo na contramão do senso comum. Isto é, embora percebessem diferenças entre homens e mulheres quanto à recepção e (auto)aceitação no âmbito dessas práticas, reportaram índice de preconceito menor do que, aparentemente, prognosticaram no delineamento inicial da pesquisa. Já no Capítulo 2, cognominado “Arte Marcial Chinesa: retratos de uma jornada”, um dos autores relata suas percepções contrastantes entre os ensinamentos obtidos pela Arte Marcial “tradicional” e os conhecimentos teóricos adquiridos durante sua graduação em Educação Física. Conquanto à primeira vista, esses dois campos parecessem distantes; em contrapartida, sua análise desvela como os referenciais acadêmicos propiciaram alargamento da retina4 defronte participação/exposição a essas práticas. No terceiro capítulo, “A Federalização da Luta Marajoara”, é escancarado locus inexaurível para pesquisa na Antropologia, ou seja, a tensão entre “tradicional” e “moderno”. Os autores compartilham o horizonte de que a federalização da Marajoara (e a consequente esportivização) proporcionaria mais benefícios do que prejuízos aos adeptos. Marshall Sahlins5 assevera que, na intensificação do contato entre diferentes culturas (Ex.: “tradicional” com a capitalista), ocorrem ajustes (e rearranjos) às novas situações, mas as estruturas pré-existentes (resistem e) persistem. Nesse sentido, pode ser que a federalização proposta seja alternativa menos assustadora e alinhada aos “novos” ventos, que sopram cada vez mais fortes em direção ao Arquipélago do Marajó.


			Nos capítulos 4, 5 e 6, são exploradas as múltiplas perspectivas/olhares sobre a Capoeira, seja na educação básica ou no ensino superior. Os autores desses artigos, respectivamente, trabalharam com: a percepção de acadêmicos de Educação Física; atuação de docentes na escola; as contribuições oriundas de um Projeto de Extensão. Em comum, a atração fatal que a Capoeira continua exercendo no ambiente escolar, muito antes da inserção pública oficial via Ministério da Educação (MEC). Não obstante, prossegue como a Luta corporal com maior número de praticantes no Brasil6 e a quinta manifestação cultural brasileira reconhecida pela Unesco7 como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade.


			No sétimo capítulo, os autores alumiam a discussão sobre “jogo” como elemento da cultura. Ademais, abordam os jogos de oposição como possibilidade de intervenção pedagógica no ensino das lutas. Para eles, dentre outras, a ludicidade inerente parece constituir relevante estratégia de memorização dessas práticas. Sem embargo, embora suas concepções tenham sido baseadas pela perspectiva cultural, pode-se avançar além da dicotomia biologia (ou natureza) versus cultura. Por exemplo, Adam Rutherford8, geneticista, depreende que essa reflexão deve ser (re)pensada na medida em que “estão intrinsecamente ligadas, [...] uma estimula a outra, e a transmissão cultural de ideias e habilidades requer uma capacidade geneticamente codificada. A biologia possibilita a cultura; a cultura muda a biologia”. Nessa direção, Roger Bartra9 propõe entendimento no contexto específico dos jogos (incluindo os de oposição) que, se não é lido pela mesma chave dos autores deste capítulo, a eles encontra-se alinhavado, mas por outra orientação. Para Bartra “[...] el juego ayuda a construir un conocimiento práctico del entorno, a adquirir y perfeccionar habilidades físicas, a cimentar las relaciones sociales y a afinar tanto la musculatura como el sistema nervioso”.


			Nos capítulos 8 e 9 (finais), os autores refletem sobre os documentos públicos norteadores da disciplina de Educação Física nas escolas e suas diretrizes referentes às Lutas Corporais. Desse modo, no penúltimo asseveraram sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em sua análise, depreendem que a BNCC pode auxiliar como norte inicial, mas exige-se do docente pró-atividade, dado que o documento contém limitações e incongruências que, per se, não contempla de forma detida o ensino de lutas nas escolas. O nono e último capítulo foi redigido de modo a estabelecer análise da BNCC e dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), precedentes. Em aquiescência ao anterior, perceberam a falta de expertise docente, em geral, para o ensino de lutas no ambiente escolar. Seja pela desinformação conceitual ou pelo (des)conhecimento prático.


			Por fim, vale ressaltar, a leitura desta obra fluiu de maneira descomplicada. Os autores, ferrenhos aos princípios éticos e científicos por um lado; em outra medida, articularam suas concepções em textos de fácil leitura, atentos aos diálogos com outras áreas e, nem um milímetro sequer, desinteressante. Em função dessas assertivas, recomendo com veemência sua leitura e aplicabilidade teórica e/ou prática em reflexões vindouras.
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Apresentação das obras da coletânea


			Durante o triste processo de pandemia do Covid-19 que se proliferou fortemente no Brasil em 2020, a área da Educação Física sofreu um grande golpe no meio acadêmico e profissional. Ali, observei que vários colegas de profissão estavam com diversos estudos interessantes que ficaram parados pela dificuldade de apresentação e de publicação geradas pelo isolamento e confinamento social.


			Destarte, resolvi preparar um livro organizado, uma obra em que se tem um tema comum e no qual vários autores escrevem diferentes capítulos. O livro seria sobre a Educação Física de maneira geral. Convidei dezenas de colegas para ingressar nesse projeto e, para minha imensa satisfação e alegria, praticamente todos aceitaram participar. Mais do que isso, consegui compilar 40 artigos! Um número incrível de trabalhos, que, dessa forma, possibilitou-me a organizar não apenas um, mas sim quatro livros! E é importante dizer: artigos estes de autoria de professores oriundos de aproximadamente um terço do Brasil, atuantes tanto em universidades públicas quanto nas privadas.


			Sendo assim, esta coletânea desdobra-se em quatro obras que trazem estudos e colaborações aos campos da Licenciatura em Educação Física, do Bacharelado em Educação Física, das Lutas/Artes Marciais/Esportes de Combate em Educação Física e das práticas voltadas ao público com Deficiência e Transtornos em Educação Física.


			Todas as obras foram feitas com carinho. Espero que aproveite a leitura e que estas obras possam colaborar com o engrandecer da Educação Física e da sociedade. Muito obrigado!


			Professor Rafael Mocarzel
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1


			DESAFIOS DE MULHERES PRATICANTES DE LUTAS E DE ARTES MARCIAIS


			Perla Moura


			Rafael Carvalho da Silva Mocarzel


			INTRODUÇÃO


			O ato de combater é um legado pré-histórico que acompanha a história humana. Desde os primórdios, era necessário lutar para a sobrevivência da espécie (FOLCO, 2007). As lutas e as artes marciais (LAM) tiveram sua origem na necessidade de autodefesa (FETT; FETT, 2009; ACEVEDO; GUTIÉRREZ; CHEUNG, 2011; MOCARZEL; COLUMÁ, 2020).


			Historicamente, a mulher sofreu preconceitos e exclusões que dificultaram seu posicionamento na prática dos esportes, principalmente no ambiente de lutas de artes marciais (LAM), visto que a prática sempre esteve alinhada ao sofrimento e à agressividade, características diferentes dos estereótipos tidos como inerentes à feminilidade (SILVA, 1994).


			No Brasil, a prática das LAM foi legalmente proibida durante o período conhecido como ditadura militar (GOELLNER, 2006; BERTÉ, 2016). Após muita discussão de natureza política e social, tal proibição foi derrubada. Todavia, trouxe severos atrasos à prática de LAM para mulheres. De maneira lenta e progressiva, o público feminino praticante ganhou algum lugar ao sol em âmbito competitivo nacional, principalmente nas LAM adaptadas ao paradesporto (MOCARZEL, 2006).


			Já em tempos mais atuais e de forma mais lato, houve a popularização do Mix Martial Arts (MMA), acarretando, por conseguinte, um crescimento na procura por LAM em todo o país. Tal fato ganha ainda maior relevância tendo em conta o bom desempenho de brasileiros na referida modalidade no final do século 20 e início do 21. Importante ressaltar também que mulheres brasileiras já conquistaram respeitáveis títulos, ajudando, com isso, a quebra de preconceitos das LAM como esportes de domínio 
majoritariamente masculinos no país (BULLÉ, 2017). Apesar dessa discriminação social ter aparentemente diminuído, hoje ainda não se pode afirmar que os tratamentos e os desafios são iguais para ambos os sexos (SILVA, 1994; MOURÃO; SOUZA, 2011).


			Sob um olhar mais específico e convergente, a região Sul Fluminense tem apresentado um crescimento de mulheres dentro das academias não somente com intuito de aprender, mas também de se profissionalizar dentro das LAM. Sendo assim, surgiu a seguinte indagação: quais os desafios enfrentados pelas mulheres praticantes de LAM da região Sul Fluminense hoje? Sendo assim, este estudo objetiva apresentar os desafios enfrentados por mulheres praticantes de LAM da região Sul Fluminense atualmente. Mais especificamente: a) levantar o histórico de inserção da mulher na prática das LAM; e b) apontar e avaliar os desafios atuais enfrentados pelas mulheres na prática das artes marciais na região Sul Fluminense.


			O trabalho se justifica academicamente uma vez que não foram encontradas pesquisas voltadas ao referido público no contexto das LAM com foco na região estudada. Percebe-se também que ele trará colaborações de cunho social, visto que é possível levantar os principais pontos que atrapalham a prática das LAM na vida das mulheres, sendo viável que, posteriormente, se criem estratégias para mitigar tais desafios. 


			BREVE HISTÓRIA DAS LAM


			Lutar parece ser inerente aos seres humanos. Segundo Folco (2007), amostras essenciais à agressão humana que movem a prática de simulação de batalha são, possivelmente, legadas desde a pré-história. Nossos ancestrais eram obrigados a lutar primeiramente contra a resistência advinda do meio ambiente. Outras funções fundamentais para a sobrevivência da espécie também eram dignas de conflito, como a busca por parceiros no ato de acasalamento e pela alimentação, bem como por razões de disputas políticas e territoriais. Os motivos variavam, mas o objetivo quase sempre foi poder ou sobrevivência.


			Independentemente da terminologia seguida (Luta, Arte Marcial, Esportiva de Combate), há uma linha norteadora: todas têm relação com a história e cultura humana (FRANCHINI et al., 2007; RUFINO, 2011; MOCARZEL; COLUMÁ, 2020). Muitas vezes, a história das LAM se confunde com questões mitológicas e épicas (SEVERINO, 1988). Possivelmente os
primeiros relatos dessas práticas se deram no Oriente e integraram fortemente as culturas de diversos povos desde a Antiguidade, como Índia, Irã, China, Egito, Grécia, Japão (MANDELL, 1986; TUBINO, 1987). Com o passar do tempo, as LAM se adaptaram de acordo com a cultura das sociedades em que foram inseridas, tendo persistido alguns aspectos tradicionais. Além disso, a influência midiática contemporânea colaborou com a criação de suas vertentes desportivas (FETT; FETT, 2009).


			Contudo, mesmo com uma forte difusão das LAM em tempos atuais, tal prática, desde outrora, ainda possui uma significativa presença e domínio masculino (SALVINI, 2017), sendo a mulher praticante, muitas vezes, vista com estereótipos pejorativos (SILVA, 1994; ROMARIZ; DEVIDE; VOTRE, 2007). Já Turelli e Vaz (2006) apontam que tal questão toca historicamente envolvimentos com guerras e a dor, temas que costumeiramente são abordados pelo viés masculino. Logo, entende-se que a prática esportiva feminina (incluindo-se aqui as LAM) é mais aceita quando associada à feminilidade, explorando atributos como beleza e graça. Para adentrar o ambiente marcial, é necessário que as mulheres superem certas convenções sociais para romper tal hegemonia masculina (FERNANDES et al., 2015). Quando Silva et al. (2016) realizaram seu estudo com o objetivo de compreender o que leva as mulheres à prática de LAM, concluíram que suas principais motivações são o alto gasto calórico com finalidade estético-cosmética e o dinamismo do esporte, incluindo o controle do estresse por meio da prática. Dessa forma, parece ficar evidente que a prática de LAM aparece, para a mulher, como exercício físico em prol de uma promoção da saúde e para questões estético-cosméticas e não primordialmente para fins combativos, como tange, historicamente, de forma majoritária, ao perfil masculino (MOCARZEL; COLUMÁ, 2020).


			UMA REFLEXÃO INICIAL DOS DESAFIOS FEMININOS NO UNIVERSO MARCIAL


			A literatura traz que, além dos desafios comuns a todos os esportistas, existem outras barreiras enfrentadas pelas mulheres que optam pela prática de LAM. Comumente associadas ao estereótipo de sexo frágil, por vezes as características femininas são tidas como menosprezadas nesse contexto. Mesmo quando uma mulher é apontada como melhor que algum homem, surge também uma afirmação implícita (velada ou não) de uma suposta superioridade do sexo masculino (SALVINI, 2017). Reforçando tal temática, é dito por Moura et al. (2010) que, habitualmente, as mulheres que são praticantes de esportes e que fogem ao estereótipo feminino social de “mulher bela e delicada” são apontadas pejorativamente como de orientação homoafetiva. Importante dizer que tal questão ou inclinação sexual não está de forma alguma sendo julgada neste estudo, mas sim o ato de apontar essa característica como algo que tem o intuito de denegrir e diminuir a mulher praticante. Todavia, ressalta-se que há tentativas de combater a homofobia e os estereótipos de gênero nas LAMs, como nas campanhas realizadas com reconhecidos atletas, como Anderson Silva e Rodrigo “Minotauro” Nogueira, nas quais os lutadores se abraçam, rompendo, assim, com diversas imagens sociais de violência física e simbólica, como pontua Dadoun (1998).


			Sob um prisma histórico, Maia e Lins (2013) apontam que a construção do papel da mulher tem como base os arquétipos de feminilidade, sendo esperado um comportamento doce, maternal, cooperativo, não agressivo e suscetível às necessidades e exigências alheias, enquanto o comportamento esperado do homem é, de certa forma, o oposto do expressado. Mais especificamente sobre o universo marcial, Lovisolo et al. (2010) afirmam que há um aumento da representação feminina nos esportes derivados de LAM. Progressivamente, segundo o mesmo autor, as mulheres passam a ganhar aceitação social e cultural no meio das artes marciais; contudo, ainda carregam simbolicamente um “ar de transgressão”, tendo a necessidade de se autoafirmarem para se provarem valorosas nesse meio. Portanto, tal prática pelo público feminino gera um movimento de quebra de estigmas muito antigos na maioridade da sociedade humana (APOLLONI, 2004). Isso é reforçado por Ferreti e Knijnik (2014, p. 1) quando afirmam que são reais as dificuldades e que há mesmo reprovação da prática da mulher em algumas modalidades, “sobretudo no plano do discurso, do simbolismo e do preconceito, à participação das mulheres, em especial as modalidades de luta”.


			PERCURSO METODOLÓGICO


			O presente trabalho pretende analisar os desafios enfrentados pelas mulheres na prática das LAM na região Sul Fluminense. Para isso, percebeu-se que a abordagem indutiva seria a mais adequada, pois, como Gil (2008) estabelece, essa abordagem busca a generalização a partir da observação de casos particulares concretos.


			O estudo se caracteriza como de natureza quanti-quali (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007), sendo assim possível um levantamento de amostra relevante, ao mesmo tempo em que permite traçar análises com certo nível de profundidade acerca dos desafios na prática das LAM.


			Os fins da pesquisa são descritivos, uma vez que foram levantadas características de um grupo e a relação dessas características com os desafios enfrentados. A pesquisa também tem fins exploratórios por adentar uma temática que carece de aprofundamento, não tendo sido encontrados outros estudos na região investigada (GIL, 2008).


			Uma pesquisa bibliográfica foi realizada para levantamento de material sobre o tema, sendo destacada por Lakatos e Markoni (2003, p. 183), que afirmam que ela tem por finalidade “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto”. Assim, foi possível realizar uma base que direcionasse os caminhos deste estudo.


			O planejamento da pesquisa foi realizado tendo como universo as mulheres do Sul Fluminense que são praticantes de LAM. Dessa forma, foi realizado um questionário on-line, obtendo-se uma amostra não probabilística por acessibilidade. Com isso, foram criados dois modelos de questionário, um visando levantar a opinião das próprias mulheres praticantes de LAM e outro com instrutores de LAM. Os questionários com instrutores foram realizados pensando em uma compreensão externa e em um meio para traçar um histórico regional da prática. 


			Ao todo, foram respondidos 60 questionários, sendo 41 por mulheres praticantes da modalidade e 19 por instrutores de LAM. Todas as participantes tinham 18 anos ou mais. A apreciação dos dados se deu por estatística descritiva, no que diz respeito à parte quantitativa e à análise de conteúdo sobre a parte qualitativa, sendo então possível realizar uma triangulação dos dados. Foram questionados tempo de prática, o que a levou à prática de LAM, objetivo como praticante, que modalidade pratica, se treina só com mulheres, se prefere aulas mistas ou só com mulheres, quais desafios existem e/ou são encontrados por mulheres na prática de LAM, se existem preconceitos por ser uma praticante de LAM e se existem fatores externos que atrapalham sua prática nas LAM.


			A região Sul Fluminense, local onde foi realizada a pesquisa, conta com 17 municípios, sendo eles (em ordem alfabética): Angra dos Reis, Barra do Piraí, Barra Mansa, Engenheiro Paulo de Frontin, Itatiaia, Mendes, Parati, Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Valença, Vassouras e Volta Redonda. A estimativa é que existam 21 academias de LAM registradas na região.


			RESULTADOS


			A partir do questionário eletrônico, foram obtidas 41 respostas válidas de mulheres praticantes de LAM na região Sul Fluminense. Inicialmente, foram realizadas perguntas sobre o perfil das praticantes. Com isso, levantou-se que a idade média das entrevistadas foi de 34,16 anos, com números que variavam de 18 a 56 anos e desvio padrão de 9,23. Já em relação ao tempo de prática de LAM, as entrevistadas tiveram média de 3,8 anos, com tempo de prática que variou de um mês a 33 anos e desvio padrão de 7,4.


			Quando investigadas a respeito do que as leva à prática das LAM, foram encontradas oito respostas apontando para autodefesa, 10 indicando a preocupação estético-cosmética, enquanto 21 mulheres demonstraram procurar uma vida mais saudável por meio da prática. Em relação ao objetivo real das LAM, como especificidade, apenas uma mulher de 20 anos demonstrou o interesse de progredir com tais práticas como uma futura profissão (com fins lucrativos). Acrescenta-se, em tal narrativa, outra entrevistada de 42 anos residente em Volta Redonda. Formada em Educação Física e faixa preta (graduação marcial de docente na modalidade marcial praticada), trabalha há mais de 10 anos com projetos sociais, sendo, ainda, a única mulher que trabalha com questões competitivas e defesa pessoal na região. Ela montou um projeto esportivo de iniciação na extinta Cruz Vermelha de Volta Redonda, visando a trabalhos sociais. Mesmo com o término da entidade no local, ela continuou com apresentações públicas de defesa pessoal e em busca de talentos para competições, mesmo sem recursos financeiros. Auxiliou também diversos jovens, por meio do esporte, no combate ao vício das drogas.


			Já em relação ao âmbito competitivo, o interesse é menor na região. Foram encontradas apenas três respostas positivas dentre as 41 mulheres, sugerindo, portanto, que a região não teria hoje um forte apelo ao público feminino para esse fim.


			Na região Sul Fluminense, as modalidades que apareceram como as mais praticadas pelas mulheres são: kickboxing, muaythai, taekwondo e jiu-jítsu. Ali se observou a predominância nas modalidades de impacto em pé, como classificam Mocarzel e Columá (2020).


			Ao responderem a preferência nos treinos entre turmas mistas ou apenas para mulheres, 35 apoiaram as aulas mistas, enquanto seis têm preferência em treinar apenas com mulheres. Todavia, apenas uma entrevistada das últimas seis efetivamente treina apenas com mulheres.


			Ao serem questionadas se há diferença entre os desafios enfrentados por homens e mulheres na prática das LAM, 22 mulheres concordam que há diferenças, enquanto 19 acreditam que os desafios são iguais e independentes do sexo. 


			Entre as mulheres entrevistadas, 25 sentem alguma forma de preconceito, já as outras 16 afirmam que não sofreram qualquer preconceito nos locais onde treinam.


			Das dificuldades encontradas que interferem diretamente na continuidade dos treinos, observou-se que os fatores mais proeminentes são os aqui chamados fatores externos à prática, como trabalho, família, estudo, deslocamento e afins. Esses mesmos fatores foram apontados por 31 do total de 41 mulheres participantes. 


			Como segundo grupo de entrevistados, participaram 19 docentes de LAM (instrutores/Mestres), com idades que variam de 25 a 60 anos, e média de 41 anos. 


			Dos instrutores, somente três são do sexo feminino, os outros 16 são do sexo masculino. Quando perguntado há quanto tempo trabalhavam com LAM, as respostas apontaram uma média de experiência de 21 anos, havendo treinadores que trabalham há 41 anos, enquanto os docentes menos experientes em tempo de docência foram mulheres com seis e sete anos de experiência. Uma das mulheres entrevistadas, por sinal a mais velha, com 45 anos de idade e 30 anos de prática, destacou-se inicialmente como atleta da modalidade de kickboxing, sendo campeã mundial na Europa e acumulando vários títulos em outras categorias como: muaythai, luta livre, jiu jítsu e outros títulos importantes, lutando profissionalmente até hoje no MMA.


			Comecei aos 15 anos praticando Kickboxing... Destaquei-me na modalidade... Fui morar na Alemanha para treinar... Lá me tornei campeã mundial e europeia. Depois comecei no Muay Thai e hoje sou kruag preto [titulação de professor] com vários títulos também nessa arte. Migrei para Luta Livre, onde hoje sou pentacampeã brasileira... No Jiu Jitsu, fui campeã mundial e outros títulos importantes também... Hoje luto MMA profissional.


			Dos profissionais do sexo masculino, o mais experiente tem 59 anos de idade, 41 deles dedicados às LAM. Ele relata sua experiência contando: “Minha trajetória se deu com judocas crianças, adolescentes e adultos. Minha preferência é o trabalho com crianças porque é visível a contribuição ao comportamento nesta idade”. O instrutor demonstrou ter grande dedicação aos mais novos, considerando que essa é uma fase interessante para se trabalhar o esporte.


			Quando perguntado aos instrutores/Mestres com quais modalidades trabalhavam, a modalidade que predominou na região foi o kickboxing. 
O kung-fu foi citado apenas uma vez.


			Ao serem questionados se tinham conhecimento de quantas academias trabalhavam com LAM em suas cidades, os instrutores/Mestres declararam, em sua maioria, que Volta Redonda apresenta muitas instituições desse tipo, porém não tinham ideia do quantitativo exato. Na cidade de Resende, foram apontadas seis academias; em Valença, quatro academias; em Barra do Piraí, nove. Entre os entrevistados, somente um deles, que por sinal é uma mulher, não tem mulheres em seus treinos, o que despertou a atenção. Os instrutores/Mestres contabilizaram, entre seus alunos praticantes de LAM, 341 mulheres e 572 homens. 


			Todos os instrutores/Mestres apontaram já terem trabalhado com o sexo feminino, sendo que um deles destacou ter alunas já há 40 anos, desde quando iniciou seus treinos como instrutor de LAM.


			Ao serem indagados se perceberam um aumento na procura, dentro das academias, por LAM por mulheres, a maioria dos docentes sinalizou que sim, que houve um aumento significativo dentro das academias na procura pelas modalidades. Indicaram também como o fator principal da motivação dessa procura a grande divulgação de um corpo perfeito por meio do gasto calórico que as modalidades de contato dinâmico proporcionam. Muitas mulheres procuram também aulas individuais particulares. Um fato curioso é que apenas uma minoria relatou a procura pelas LAM como defesa pessoal devido ao aumento da violência contra a mulher.


			Ao responderem sobre sua percepção com relação à inserção das mulheres nas artes marciais, os instrutores/Mestres analisam isso como uma quebra de preconceitos e de paradigmas impostos pela sociedade de que as lutas e as artes marciais são modalidades agressivas voltadas ao público masculino. Indicaram positivamente o crescimento dentro do esporte com a inclusão da mulher mostrando a garra e a força que trazem com elas. Eles afirmaram que as mulheres são focadas tecnicamente e buscam sempre a perfeição, atribuindo a elas o fato de o esporte estar alcançando seu patamar mais alto no mercado e na mídia, ainda que lentamente.
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